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INTRODUÇÃO 

O mês de agosto ficou instituído 

como o Mês da Primeira Infância, o 

“Agosto Verde”, pela Lei n° 14.617, 

sancionada pela Presidência da República 

em julho de 20231. A data busca promover 

ações de conscientização sobre a 

importância da atenção integral e 

multiprofissional às gestantes e às crianças 

de até 6 (seis) anos de idade e a suas 

famílias, em todo o território nacional.  

Essa mesma lei destaca a importância 

de ações de promoção de vínculos afetivos 

saudáveis, do direito de brincar, do 

desenvolvimento humano integral e de 

prevenção de acidentes e doenças na 

primeira infância. Para tanto, a necessidade  

de políticas e ações para garantir prioridade 

e efetivação dos direitos ao público dessa 

idade1. 

Nesse contexto, a vigilância 

epidemiológica de violências e acidentes é 
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importante para dimensionar a magnitude com dados regionais e a gravidade das violências e 

acidentes2. Tais agravos, certamente, comprometem o desenvolvimento saudável de crianças 

nessa situação na primeira infância, impactando em toda a sua vida, na escolaridade, na futura 

empregabilidade, na renda e qualidade de vida a longo prazo3,4.  

No mundo, a principal causa de mortalidade de crianças com 5 a 6 anos é do grupo de 

causas externas e um dos principais em menores de 5 anos5,6. 

Dados do Anuário Brasileiro de Segurança Pública de 2024 mostram uma grave 

tendência geral de aumento de cerca de 30% em todas as violências não letais contra crianças 

e adolescentes no Brasil de 2022 a 20237. Em crianças de 0 a 4 anos, o aumento de agressões 

domésticas foi de 9,4% nesse período7. Nessa mesma faixa etária, houve 2.153 homicídios entre 

2012 e 2022 no Brasil, segundo o Atlas da violência – 20248.  

No estado de Goiás, segundo dados do DATASUS, a principal causa de mortalidade de 

crianças de 1 a 4 anos foi “Causas Externas”, com 543 óbitos de 2013 a 2022, sendo 82% de 

acidentes evitáveis e 7,7% de agressões9. 

Em Goiânia, desde 2020, foi instituída a Política Municipal de Promoção e Atenção ao 

Desenvolvimento Infantil Saudável, Promoção da Saúde Mental e Prevenção de Violências de 

Goiânia e as estratégias para sua implantação pela Portaria Nº 598/2020, que visa desenvolver 

ações de saúde que promovam o desenvolvimento saudável de crianças de zero a seis anos e 

previnam violências na infância, considerando suas especificidades étnicas-culturais, 

vulnerabilidades sociais e raciais10.  

No ano de 2021, no nosso município, visando  proteção de lesões de maior gravidade 

em crianças de até 6 anos, foi publicada a Portaria 397/2021, que reitera a compulsoriedade das 

notificações de suspeita ou confirmação de violências interpessoais e autoprovocadas, incluindo 

a notificação imediata de violência sexual e tentativa de suicídio e institui a notificação imediata 

de suspeita ou confirmação de negligências graves e violências físicas severas, com risco de 

morte, na faixa etária de zero a 6 anos, nos serviços de saúde; bem como, institui critérios de 

gravidade e fatores de risco para monitoramento dos casos de violência notificados11. 

Esse boletim objetiva descrever o perfil das violências contra crianças na primeira 

infância, residentes no município de Goiânia, no período de 2014 a 2023. Tais informações 

contribuirão no planejamento e execução de ações intersetoriais voltadas a essa população. 
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MÉTODOS 

 

Estudo descritivo com base nos dados de notificações de violências contra crianças de 0 

a 6 anos, faixa etária denominada como primeira infância, residentes em Goiânia, registradas 

no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) do ano de 2014 a 2023 da 

Secretaria Municipal de Saúde desta capital, com dados preliminares e extraídos em 

09/07/2024. 

Para a realização de análise da qualidade da base de dados, foi avaliada a completitude 

das fichas de notificação, a consistência entre os dados e a duplicidade de notificações em todo 

o período, seguindo critérios do “Roteiro para uso do SINAN NET, Análise da qualidade da 

base de dados e cálculo de indicadores epidemiológicos e operacionais de Violência 

Interpessoal / Autoprovocada” do Ministério da Saúde12.  

As características sociodemográficas foram selecionadas das notificações de violências, 

do SINAN, e realizada análise descritiva com os dados: faixa etária, sexo, raça/cor, conforme 

a classificação do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE.  Registrou-se também 

o local de ocorrência da violência e a zona de residência da vítima.  

Os tipos e a natureza da violência dessa população ao longo dos anos foram 

cuidadosamente analisados e conferidos cada uma das que foram notificadas como 

autoprovocada. 

A análise do meio utilizado pelo provável autor (a) para cometer a violência envolveu o 

detalhamento da variável “outro”, que é nominal para melhor diferenciação dos acidentes entre 

quedas, trânsito, animais domésticos e outros. 

A relação do autor suspeito com a vítima notificada foi descrita, bem como o sexo dele. 

Toda análise foi feita usando o Programa Microsoft Office Professional Plus Excel 2016 

e os resultados são apresentados sob a forma de gráficos e tabelas. 
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RESULTADOS 

 

No período de 2014 a 2023, foram notificados 34.088 casos suspeitos de violência em 

Goiânia, sendo que 21.925 (64,3%) são de residentes nesta cidade. Destes, 4.625 (21,1%) são 

de crianças (0 a 10 anos) com 3.565 (77,1%) de vítimas na primeira infância. 

O ano com maior número de notificações dessa faixa etária foi 2023 com 954 (26,8%) 

registros e o com menor, neste período, foi 2016 com 183 (5,1%) do total (Figura 1). Vale dizer 

que, no primeiro semestre de 2024, já foram registradas preliminarmente 456 notificações de 

violências. 

 

Figura 1 – Notificações de violência contra crianças na primeira infância, por ano, residentes 

de Goiânia, 2014 – 2023                                                                                                    N: 3.565 

 
Fonte: Sistema de Informação Sinan-Net –SMS/DIVEP/GVVA, dados extraídos em 09/07/2024 

 

O sexo das vítimas mais notificado foi o feminino em todo o período, com 53,3% do 

total de registros. A idade mais registrada foi a de um (01) ano, sendo a única com maior 

frequência de crianças do sexo masculino (Figura 2). 

A violência em vítimas da raça/cor negra foi a mais notificada em todos os anos 

descritos com 71,3% do total das notificações. Vale ressaltar a qualificação do preenchimento 

dessa variável que, desde 2020, apresenta mais de 97% com identificação da raça/cor, portanto 

menos de 3% de ignorados e finalizou 2023 com 99% desse campo qualificado nessa faixa 

etária (Figura 3). 
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Figura 2 – Notificações de violência contra crianças da primeira infância por sexo e idade 

detalhada, em residentes de Goiânia, 2014 – 2023 

                                                                                                                                         N: 3.565 

 
Fonte: Sistema de Informação Sinan-Net –SMS/DIVEP/GVVA, dados extraídos em 09/07/2024 

 

Figura 3 – Notificações de violência contra crianças da primeira infância por raça/cor, 

residentes de Goiânia, 2014 – 2023 

                                                                                                                                         N: 3.565 

 
Fonte: Sistema de Informação Sinan-Net –SMS/DIVEP/GVVA, dados extraídos em 09/07/2024 

 

Em todos os anos, a zona de residência da vítima “urbana” foi a mais registrada com 

aproximadamente 97% do total (Figura 4), assim como o local de ocorrência dessa violência, 

que foi a residência com 77% das notificações (Figura 5).  
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Figura 4 – Zona de residência da violência notificada contra crianças da primeira infância por 

ano, residentes de Goiânia, 2014 – 2023                                                                                     

                                                                                                                                        N: 3.565 

 
Fonte: Sistema de Informação Sinan-Net –SMS/DIVEP/GVVA, dados extraídos em 09/07/2024 

 

Figura 5 – Local de ocorrência da violência notificada contra crianças da primeira infância por 

ano, residentes de Goiânia, 2014 – 2023 

                                                                                                                                          N:3.565 

 
Fonte: Sistema de Informação Sinan-Net –SMS/DIVEP/GVVA, dados extraídos em 09/07/2024 
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Na primeira infância, dentre os tipos de violências notificadas, a interpessoal foi 

notoriamente a mais notificada (99,8%), mas foram confirmados cinco registros de lesão 

autoprovocada nos anos analisados (Figura 6) e preliminarmente, um em 2024. 

 

Figura 6– Tipos de violência notificados contra crianças da primeira infância, residentes de 

Goiânia, 2014 – 2023                                                                                                       N:3.565 

 
 

A negligência foi a natureza da violência mais notificada dentre todas por todo período 

avaliado, com mais de 60% dos registros (61,4%), seguido pelas sexual, física e a psicológica-

moral (Figura 7). Essa ordem foi mantida quando se estratifica por idade detalhada, exceto nas 

crianças com 6 anos onde a sexual foi a mais frequente, seguida pela negligência (Figura 8).  

 

Figura 7 – Principais violências interpessoais notificadas contra crianças da primeira infância 

por ano, residentes de Goiânia, 2014 – 2023 

                                                                                                                                       N: 3.565 
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Fonte: Sistema de Informação Sinan-Net –SMS/DIVEP/GVVA, dados extraídos em 09/07/2024 

Figura 8 – Principais violências interpessoais notificadas contra crianças da primeira infância 

por idade detalhada da vítima, residentes de Goiânia, 2014 – 2023 

                                                                                                                                       N: 3.565 

 
 Fonte: Sistema de Informação Sinan-Net –SMS/DIVEP/GVVA, dados extraídos em 09/07/2024 

 

O campo mais preenchido na variável “meio de agressão”, em todos os anos descritos, 

foi o “Outro” durante o período desse estudo, com quase metade (48,3%) das notificações 

(Figuras 9). 
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Figura 9 – Meio de agressão notificado contra crianças da primeira infância por ano, residentes 

de Goiânia, 2014 – 2023                                                                                                  N: 2.218 

 
Fonte: Sistema de Informação Sinan-Net –SMS/DIVEP/GVVA, dados extraídos em 09/07/2024 

                                                                               

         O provável autor (a) de violência notificado contra essas crianças foi o familiar com 

80,5% das fichas, seguido respectivamente por “outros vínculos” e “amigos/conhecidos” 

(Figura 10). O sexo desse autor variou ao longo dos anos, sendo o campo “Ambos os sexos” o 

mais registrado no período com 34% de registros (Figura 11). 
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Figura 10 – Provável autor (a) da violência notificada contra crianças da primeira infância por 

ano, residentes de Goiânia, 2014 – 2023 

                                                                                                                                         N: 4.821 

 
Fonte: Sistema de Informação Sinan-Net –SMS/DIVEP/GVVA, dados extraídos em 09/07/2024 

 

Figura 11 – Sexo do provável autor (a) da violência notificada contra crianças da primeira 

infância, residentes de Goiânia, 2014 – 2023                                                                                                             

                                                                                                                                         N: 3.565 

 
Fonte: Sistema de Informação Sinan-Net –SMS/DIVEP/GVVA, dados extraídos em 09/07/2024 
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Vale acrescentar que os dados preliminares de 2024 vêm mantendo o perfil descrito nos 

anos apresentados. 

 

DISCUSSÃO 

Os dados apresentados neste boletim, descrevem a violência cometida contra crianças 

na primeira infância no período de 2014 a 2023 residentes de Goiânia, comprometendo o 

desenvolvimento saudável delas, o que, nessa fase de grande janela de oportunidade de 

aprendizagem, impacta por toda a vida dessa população3,4. O estresse tóxico, associado à 

violência nessa fase, pode prejudicar o desenvolvimento do cérebro de forma permanente e 

afetar outras partes do sistema nervoso13. 

Deve-se considerar também que vários estudos afirmam que as crianças vítimas de 

violência a reproduzem quando adultos, o que reforça a necessidade de intervir durante a 

primeira infância para reduzir comportamentos violentos intergeracionais14. 

Para uma intervenção efetiva desse agravo, buscou-se conhecer a realidade local e suas 

particularidades neste boletim. O aumento das notificações foi constatado desde a pandemia da 

COVID 19, o que está de acordo com dados nacionais7.8. Assim como a maior frequência em 

meninas, negras e de residência urbana como o local de maior ocorrência. 

Os cinco registros de lesão autoprovocada de crianças na primeira infância alerta-nos 

da necessidade de cuidados com a saúde e o desenvolvimento mental da nossa população. Vale 

lembrar que o comportamento suicida na infância está associado à repetição em outras fases da 

vida como meio de resolução de sofrimentos e conflitos pessoais. Sendo assim, a priorização 

da atenção nessa faixa etária é urgente com a qualificação do diagnóstico15, da escuta, leitos 

especializados para internação quando necessário, rede de atenção e o monitoramento. Esse 

resultado acende um alerta e impõe a necessidade de uma maior investigação epidemiológica 

dessas notificações, considerando que nessa fase da vida a criança ainda não tem um 

entendimento claro do que é a morte. Segundo o pediatra e psiquiatra da infância e adolescência 

do IFF/Fiocruz, Orli Carvalho, em encontro ocorrido em fevereiro de 2021, o primeiro ponto é 

a criança entender o que é morte, pois se ela não tem uma clareza do que seria a morte; portanto, 

é difícil que ela pense em suicídio como auto aniquilação, se não entende o que é a morte. Outro 

aspecto a se considerar é que algumas crianças podem ter uma lesão autoprovocada, mas não 

necessariamente com a intenção de tirar a própria vida pelo motivo já exposto. Ainda há uma 
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escassez de literatura específica sobre suicídio em crianças menores de 10 anos, o que impõe a 

necessidade de mais estudos nessa área18. 

Dentre as violências interpessoais, destaca-se a negligência, muito relacionada aos 

chamados “acidentes domésticos” e ao meio de agressão “outros”. Como essa variável é 

nominal e sem uma padronização de escrita, a pesquisa de forma precisa foi inviabilizada, 

porém foram relatados com maior frequência quedas, acidentes de trânsito, afogamentos e 

lesões com animais domésticos.  

Esses achados apontam para reflexões importantes que necessitariam de maiores 

estudos, pois há lesões descritas, por exemplo, em quedas, incompatíveis com a história clínica 

na admissão da criança e a maioria notificada por unidades terciárias de referência para casos 

de maior gravidade, o que nos faz aventar hipóteses de agressão física ou de um ambiente muito 

inóspito ao desenvolvimento seguro da pequena vítima16,17. Ambos diagnósticos implicam em 

intervenções intersetoriais de proteção a essa criança que podem envolver além da atenção em 

saúde, a educação e/ou segurança pública, dentre outros órgãos como o Conselho Tutelar. 

Para tanto, vale divulgar aos profissionais envolvidos sobre a importância da Lei 

Menino Bernardo (13.010/2014), que foi sancionada em 26 de junho de 2014, alterando o 

Estatuto da Criança para estabelecer o direito da criança e do adolescente de serem educados e 

cuidados sem o uso de castigos físicos ou de tratamento cruel ou degradante18, em busca de 

evitar a naturalização dessa violência e o seu risco de letalidade. Nosso último boletim detalhou 

especificamente esta violência19.  

No caso concluído como “acidente doméstico” de fato, valeria a capacitação de agentes 

de saúde e de profissionais da educação para melhor orientação de adequação dessas residências 

com o objetivo de garantir o desenvolvimento seguro e com condições de exploração das 

potencialidades da criança17. 

Recentemente, foi noticiado na mídia nacional a mutilação da poeta carioca Roseana 

Murray por cães de sua vizinhança. Em nossas notificações, deparamos com vários relatos 

semelhantes, mas com maior frequência de animais da própria residência da vítima, o que está 

de acordo com estudos nacionais20. Na primeira infância, esses acidentes em casa podem indicar 

uma falha na supervisão da interação das crianças com os pets da própria família. A vítima pode 

interagir com o animal doméstico com uma falsa sensação de segurança e durante longos 

períodos, o que aumenta o risco de exposição e a possibilidade de gravidade das lesões até a 

intervenção pelo adulto20. Tais ferimentos são mais descritos na literatura em cabeça e pescoço, 
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o que tem sido atribuído a menor estatura dessas crianças, possuírem cabeça proporcionalmente 

maior que o corpo e ainda brincarem mais no chão nessa faixa etária, tornando essa região mais 

acessível ao pet. Desta forma, fica evidente a importância da informação e educação 

direcionadas aos pais e/ou cuidadores envolvidos na negligência notificada e não voltadas à 

possível habilidade da criança nesses casos20. Vale lembrar que segundo algumas estatísticas, 

o Brasil é o terceiro maior país em número de pets e que esse vem aumentando desde a 

pandemia21, o que deve ser lembrado pelos gestores ao programar ações de prevenção de 

acidentes para esse público, estimulando a promoção de um ambiente saudável e protetor para 

a criança. Deve-se lembrar que a grande maioria desses “acidentes” são preveníveis e evitáveis, 

segundo a Sociedade Brasileira de Pediatria17, sendo a maioria absoluta caracterizada como 

negligência pela Organização Mundial de Saúde, seja por omissão ou por ação22. 

Assim como na negligência e na violência física, todas as outras registraram como 

principal autor suspeito os familiares, tanto os mais próximos como pai, mãe, padrasto ou 

madrasta, quanto tios, avós e outros da convivência mais íntima da criança, o que nos aponta a 

necessidade da existência de leis protetivas e que garantam o acesso aos lares desses 

vulneráveis. 

 

CONCLUSÃO 

A base para o desenvolvimento futuro de um cidadão está na primeira infância, período 

de grande aprendizado, mas de extrema fragilidade dadas a sua imaturidade e dependência de 

cuidados. Os resultados deste boletim demonstraram que crianças residentes de Goiânia com 

até 6 anos sofreram violência ou acidentes graves que, com certeza, reverberam por toda sua 

vida. Esses agravos afetam a curto e a longo prazo a saúde pública geral, devendo isso ser 

considerado ao se planejar os investimentos em educação, saúde, assistência social e 

desenvolvimento integral da criança, para que atinjam a idade adulta com o melhor potencial 

possível. 

Na primeira infância, por estarem mais tempo nas próprias residências, há uma falsa 

sensação de segurança, o que nos alerta sobre a necessidade dos profissionais de saúde serem 

mais proativos e promotores de informações, orientando aos responsáveis a prevenção de 

acidentes e o cuidado de oferecer um ambiente para exploração segura da criança.  Sendo assim, 

a prevenção de acidentes deve ser pauta em qualquer ação da puericultura, desde consultas 

individuais até ações coletivas, preventivas e educativas intersetoriais, bem como em quaisquer 
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campanhas de orientação sobre o assunto. Essas ações devem se iniciar o mais precoce possível 

desde o planejamento familiar às consultas de pré natal e durante todo o acompanhamento da 

criança na primeira infância. O fortalecimento de vínculos familiares, de práticas parentais 

positivas e de estímulo à cultura de paz são elementos chaves na proteção de crianças e na 

promoção do desenvolvimento infantil saudável. 

Infelizmente nesses lares, diariamente, o próprio cuidador é o autor(a) de violência. 

Desnaturalizar a violência física, disseminando uma educação livre de violências, urge em 

nossa sociedade, bem como fortalecer leis e a rede de atenção protetiva a essas crianças de 

qualquer tipo de violência. Uma das estratégias fundamentais na proteção de crianças, na 

promoção da saúde e do desenvolvimento infantil saudável na primeira infância, são as visitas 

domiciliares, o acompanhamento das crianças e a integração do cuidado com a atenção 

primária. Essa é uma das intervenções com grande efetividade na redução das violências, na 

promoção do desenvolvimento saudável e da saúde mental na primeira infância conforme 

evidências científicas23. 

Espera-se que o perfil epidemiológico apresentado possa nortear a construção de 

políticas de enfrentamento da violência na primeira infância e que promovam o 

desenvolvimento infantil saudável. Em nosso município, a Política Municipal de Promoção e 

Atenção ao Desenvolvimento Infantil Saudável, Promoção da Saúde Mental e Prevenção de 

Violências de Goiânia10, com as ações intersetoriais da Rede de Atenção e Proteção às Pessoas 

em situação de violências, visa garantir a proteção dessas vítimas e a responsabilização dos(as) 

autores(as). 

A violência na primeira infância afeta direta ou indiretamente toda a sociedade. A 

vulnerabilidade da infância a tantos riscos ao seu desenvolvimento, impõe que seus direitos 

sejam garantidos com absoluta prioridade pela família, comunidade e poder público em leis, no 

orçamento e nas políticas concordantes com o Estatuto da Criança e Adolescente (ECA)24. Vale 

ressaltar que todos têm papel fundamental na proteção dessas crianças tão pequenas e na 

construção de um ambiente/mundo que promova a exploração de todas as suas potencialidades 

em segurança com afeto, saúde, beleza e humanidade.  
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